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APRESENTAÇÃO

Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes autores 
acerca da Humanização das Relações Assistenciais. Os capítulos foram construídos a 
partir de um projeto científico elaborado para o Componente Curricular Habilidades de 
Informática III, do curso de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção “Humanização das Relações Assistenciais: terapias alternativas como 
recurso” é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica para construção 
do conhecimento e contribuição para a humanização no âmbito da formação e do 
aperfeiçoamento profissional na área de saúde. 

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde, pela mudança no 
entendimento dos conceitos de saúde e doença, ou, ainda, pela insatisfação popular com 
os métodos de saúde tradicionais, a ciência tem avançado nos últimos tempos, passando 
por mudanças de seus padrões estabelecidos, trazendo as Terapias Alternativas como 
recurso para tratamento e melhora da qualidade de vida.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara e pontual 
questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas à dignidade ética da palavra, do 
respeito, do reconhecimento mútuo e da solidariedade na relação médico-paciente.

Espera-se que esta obra possa contribuir para uma atuação inovadora, qualificada 
e humanizada nas ciências da saúde. Uma ótima leitura a todos!

Karine Siqueira Cabral Rocha

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio



PREFÁCIO 1

Fiquei honrada em receber o convite para escrever o prefácio deste livro. Atuei em 
alguns projetos de Médicos Sem Fronteiras (MSF) e, recentemente, estive em missão no 
Brasil, em uma ação de Cuidados Paliativos. Aceitei o desafio para participar da publicação 
achando inovadora a proposta de um livro escrito por estudantes de medicina, que aborda 
diversos temas e se propõe a ampliar nosso olhar para o cuidado.

A formação técnica na área da saúde, e sobretudo a medicina, ainda é feita de 
forma padronizada e uniforme. Aprendemos a tratar a todos da mesma maneira, sem levar 
em conta que cada pessoa é um ser bio-psico-social-espiritual-familiar único. Todas as 
dimensões humanas devem ser consideradas quando se quer promover a saúde através 
do cuidado.

Entrando em contato com o conteúdo do livro, percebi uma diversidade de temas de 
grande relevância, que reforçam a busca por alternativas de cuidados a partir de um olhar 
ampliado. Os capítulos abordam de forma clara, completa e com fácil leitura temas que vão 
interessar estudantes e profissionais de todas as áreas da saúde. Refletir sobre assuntos 
tão diversos como os benefícios e malefícios do uso das estatinas, a prática da fitoterapia 
e aromaterapia, os benefícios da musicoterapia para pessoas com demência e cuidados 
paliativos em pediatria, entre outros, vão ajudar não só na divulgação de informações 
técnicas, muito bem embasadas e com muitas referências, como também irão contribuir 
para a reflexão sobre ampliar o nosso olhar sobre o cuidado.   

Em 2012 vivenciei a experiência de ampliar meu olhar sobre o cuidado quando 
conheci os Cuidados Paliativos. Fui, como parte da equipe do Programa Melhor em Casa de 
atendimento domiciliar, a um congresso nacional nesta área. Eu tinha uma vaga ideia sobre 
o assunto, mas senti como se uma “cortina se abrisse diante dos meus olhos”.  Comecei a 
aprender temas que eu nunca tinha conhecido antes: cuidados paliativos pediátricos, dor 
devido a sofrimento emocional, técnicas de comunicação de más notícias. Nos cuidados 
paliativos encontrei também uma nova “turma”. Fiz a especialização no ano seguinte e hoje 
tenho a certeza de que a prática do cuidado paliativo foi fundamental para me tornar não 
só uma profissional médica melhor, mas uma pessoa mais sensível ao sofrimento humano.

O excesso de trabalho diário e nossas próprias preocupações fazem com que o 
atendimento aos pacientes seja feito de forma padrão, superficial, quase mecânico. É sobre 
a importância da busca deste “olhar ampliado” que falamos aqui. Somos treinados a ver a 
doença em primeiro lugar, e não a pessoa que está diante de nós. 

Para ser um bom profissional é preciso desenvolver habilidades que vão muito além 
do conhecimento técnico. Além do diagnóstico e da prescrição dos medicamentos corretos, 
aqueles que buscam uma prática profissional de excelência devem aprender a olhar nos 



olhos da pessoa, mostrar interesse em saber o que realmente está incomodando, conhecer 
sua rede de cuidados e estabelecer uma boa comunicação clara verbal e não verbal. 

Quando ampliamos nosso olhar entendemos que as doenças e seus sintomas têm 
causas que vão muito além do campo físico. O cuidado efetivo é construído com uma 
prática profissional, mais acolhedora, competente e flexível, que considere o desejo da 
pessoa enferma e que inclua familiares e cuidadores.

Para atender a todas as dimensões da pessoa humana, é fundamental aprender 
a trabalhar de forma integrada. Os gestores e profissionais de diferentes áreas devem 
criar canais de discussão entre a equipe, na busca de uma atuação integrada, que inclua 
a tomada de decisões e a elaboração do plano de cuidado. Para tal, é preciso colocar em 
prática este olhar ampliado para os cuidados com a saúde.  

A construção de um trabalho transdisciplinar na área da saúde exige de nós o 
respeito e a valorização dos demais saberes e passa pela quebra de alguns paradigmas, 
como o modelo de cuidado hospitalocêntrico, pautado na hegemonia médica, onde cada 
profissional atua “no seu quadrado”. Quando aprendemos a olhar a diversidade e a 
complexidade do cuidado, começamos a entender nossa prática como uma mandala com 
cores e formas que se completam, construindo um desenho único e dinâmico.

Ampliar nosso olhar sobre o cuidado deve ser um exercício diário e talvez seja a 
melhor estratégia para dar respostas mais efetivas a todos os enormes desafios que estão 
surgindo na nossa prática diária.

Esse livro é um convite e um desafio para expandir nossa consciência. Vamos 
juntos?

Dra. Monica Netto Carvalho
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Temos o privilégio de podermos vivenciar grandes avanços na Medicina nas últimas 
décadas. Apesar de relatos de tratamentos milenares em diversas civilizações (egípcia, 
indiana, semítica, chinesa) a anestesia inicial ocorreu apenas no século XIX, o primeiro 
antibiótico surgiu em 1928 e o pioneiro bebê de proveta nasceu em 1978. E desde o 
sequenciamento do DNA em 2001, pudemos observar grande evolução no diagnóstico 
das doenças, além de terapias mais eficazes e com menos efeitos colaterais. Chegamos 
ao ponto de desenvolver vacinas eficazes contra um novo vírus no período de um ano 
e durante uma pandemia. Devido a todos estes avanços, além das melhoras sanitárias, 
constatou-se em nosso país, a mudança na expectativa de vida de 45 anos em 1940 para 
76 anos em 2017. Porém, não adianta vivermos mais sem podermos viver com qualidade. 
Em vários países como a Coréia do Sul, além da expectativa de vida também se discute 
quantos anos se consegue viver de forma autônoma. Além das diversas pesquisas que 
medem o grau de satisfação dos habitantes nos diferentes países e que são sinônimos do 
grau de desenvolvimento daquela nação. 

Este livro dos alunos do Centro Universitário de Patos de Minas traz reflexões sobre 
como novas tecnologias como o transplante uterino, terapias alternativas como a fitoterapia 
e a meditação; ou mudanças na alimentação podem trazer mais qualidade de vida para as 
pessoas. Depois de tantos séculos e muitos avanços, voltamos ainda mais nossa atenção 
ao doente, assim como na medicina hipocrática.  

Dr. Dani Ejzenberg
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O termo demência descreve um 
conjunto de doenças que são, na sua maioria, 

progressivas, afetando a memória, outras 
capacidades cognitivas e comportamentais. A 
Doença de Alzheimer (DA), a forma mais comum 
de demência, representa cerca de 70% dos casos 
(WHO, 2018). Essa enfermidade, caracterizada 
por degenerar o sistema nervoso central, 
afeta as funções cognitivas, gerando perda da 
capacidade de realizar atividades rotineiras de 
forma independente. Tais alterações acarretam 
danos à vida social e também interferem na 
qualidade de vida das pessoas acometidas 
(HIRATA; BARBOSA, 2019).

O desenvolvimento da DA está intimamente 
relacionado com o processo de envelhecimento. 
A prevalência da doença é de 1,5% entre idosos 
de 60 e 65 anos, dobrando a cada 5 anos de 
incremento na faixa etária, segundo dados da 
Associação Brasileira de Alzheimer (ROCHA et 
al., 2017; ABRAZ, 2021).

Apesar de décadas de estudo sobre a 
doença, até o momento não há tratamento curativo 
para a DA. As medicações atualmente disponíveis 
visam controlar os sintomas e desacelerar a 
evolução para estágios mais avançados da 
doença, o que ocorre inexoravelmente. São 
tratamentos cuja eficácia é limitada. Esse cenário 
mostra a importância de buscar alternativas 
de tratamento não farmacológico para os 
diversos sintomas associados a DA (MARTINS; 
QUADROS, 2021).

Comparada às habilidades verbais 
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ou espaciais, a apreciação e aptidão musical permanecem intactas ou são tardiamente 
afetadas em indivíduos com demência até em estágios severos da doença. A musicoterapia 
é capaz de provocar memórias e emoções imediatas, mesmo que em pequena medida, 
devido à restauração temporária de partes da memória ainda inacessíveis pela doença 
(LIBÓRIO; NUNES, 2020).

No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) essa modalidade terapêutica já é 
reconhecida através da Portaria nº 849, de 27 de março de 2017, que incluiu a musicoterapia 
à Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). A utilização da 
música e seus elementos (som, ritmo, melodia e harmonia) objetiva desenvolver potenciais 
e restabelecer funções do indivíduo para que possa alcançar uma melhor integração intra 
e interpessoal, almejando uma melhor qualidade de vida (BRASIL, 2017). 

DEMÊNCIA
A demência propriamente dita funciona como um termo genérico relacionado a 

diversas doenças em que há comprometimento de múltiplas funções corticais superiores, 
incluindo memória, pensamento, orientação, compreensão, cálculo, capacidade de 
aprendizagem, linguagem e julgamento. Essas perturbações, por afetarem várias 
habilidades cognitivas e comportamentais, interferem consideravelmente no cotidiano da 
pessoa afetada (WHO, 2018).

Alguns exemplos dos principais tipos de demência são a DA, a demência da doença 
de Parkinson, a demência vascular, a demência dos corpúsculos de Lewy e as demências 
frontotemporais (MEDEIROS et al., 2020).

As demências afetam atualmente cerca de 50 milhões de pessoas em todo o mundo 
(ou cerca de 5% da população mais velha do mundo), um número que deve aumentar para 
82 milhões em 2030 e 152 milhões em 2050. Estima-se que quase 9,9 milhões de pessoas 
desenvolvem demência a cada ano no mundo; este número significa um caso novo a cada 
três segundos. Aproximadamente 60% das pessoas com demência residem em países 
de baixa e média renda e a maioria dos casos novos (71%) devem surgir nesses países 
(WHO, 2018).

Segundo o último levantamento internacional, a prevalência da demência entre 
os brasileiros é de 6,7% (WHO, 2019). Considerando o acelerado envelhecimento 
populacional pelo qual o Brasil atravessa (estima-se que aproximadamente um quarto dos 
brasileiros serão idosos até 2040), percebe-se que as demências terão impacto crescente 
na morbimortalidade do país (SANTOS; BESSA; XAVIER, 2018).

Ressalta-se ainda que a demência além de ser a sétima causa de morte,  é 
responsável por 11,9% dos anos vividos com deficiência por doença crônica não 
transmissível (DCNT), o que não afeta apenas os indivíduos que a possuem, mas também 
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seus cuidadores, famílias e comunidade (WHO, 2018).

DOENÇA DE ALZHEIMER
A descoberta da DA ocorreu em 1906, por meio de um estudo realizado pelo 

pediatra e neuropatologista Alois Alzheimer, no qual o médico investigou uma paciente de 
51 anos que apresentava perda progressiva de memória e problemas comportamentais e 
de linguagem. Após a morte da paciente, Alzheimer realizou exames no cérebro da enferma 
e identificou as alterações que hoje são conhecidas como características da enfermidade 
(ABRAZ, 2021). Nesse sentido, a DA é considerada um grande problema de saúde pública 
e não possui cura e nenhum tratamento que seja capaz de impedir sua progressão de 
maneira definitiva (ILHA et al., 2016).

Diante disso, caracteriza-se por um processo neuropatológico que compromete 
várias funções corticais, como a fala, a memória e a compreensão (OPAS, 2013). Está 
relacionada à formação de placas neuríticas e um entrelaçamento neurofibrilar intracelular, 
os quais promovem alterações extracelulares e o acúmulo da proteína β-amilóide, resultando 
em inflamação neural e, inclusive, em uma perda massiva de neurônios. (FREITAS, 2015).

A DA é muito recorrente em todo o mundo e, até 2025, estima-se um aumento de 
29% em relação ao ano de 2018, conforme dados da Alzheimer’s Association (MARTINS; 
QUADROS, 2021). Existem dois tipos dessa enfermidade, os quais são dependentes da 
idade em que o paciente apresentou a doença e dos sinais e sintomas. Dessa forma, o 
primeiro tipo é caracterizado por um início em idade precoce, ou seja, antes dos 60 anos, 
e abrange cerca de 2% dos casos, e, geralmente, está relacionada com fatores genéticos. 
No segundo tipo, o de início tardio, as manifestações clínicas iniciam-se após os 60 anos 
e a presença de fatores genéticos associados não é evidenciada (ROSSOR1  et al., 1996 
apud SOARES et al., 2017).

Ao fazer uma revisão de literatura sobre a DA, Ferreira et al., (2016), reiteram que 
os principais fatores de risco encontrados para essa enfermidade são: histórico familiar, 
sexo feminino, síndrome de Down e idade avançada. A hereditariedade corresponde a 51% 
do risco para o desenvolvimento de DA e elevam-se principalmente para indivíduos com 
parentes de primeiro grau acometidos pela doença. Ademais, de acordo com a ABRAz, o 
fator de risco principal é a idade avançada, sendo que, a partir dos 65 anos, ele duplica a 
cada cinco anos.

O tratamento para a doença visa retardar o processo de degradação neurológica e 
os principais fármacos utilizados são inibidores da colinesterase, e, entre esses, pode-se 
destacar: donepezila, rivastantina e galantamina, que visam uma melhoria na transmissão 

1. ROSSOR, M. N. et al. Clinical features of sporadic and familial Alzheimer’s disease. Neurodegeneration, v.5, p.393-
397, 1996.
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neural colinérgica (relacionadas à ação da acetilcolina) (BRASIL, 2014).

Ademais, o tratamento não farmacológico é múltiplo e variável, pois depende da 
fase em que a doença se encontra e das limitações do enfermo, sua importância equivale 
à dos medicamentos, principalmente por essas ações estarem diretamente relacionadas à 
melhoria de vida dos pacientes e de seus cuidadores (PEREIRA, 2013). 

MUSICOTERAPIA
A pesquisa acerca dos resultados terapêuticos da música, assim como o seu uso em 

propósitos curativos e preventivos de doenças percorre os séculos. São identificados em 
alguns documentos históricos essa relação da música com uma melhora na vida das pessoas, 
e tais práticas já eram estudadas pelos filósofos Pitágoras, Platão e Aristóteles. Porém, foi 
em meados do século XVIII que os primeiros estudos profundos sobre a musicoterapia 
começaram a emergir. A metodologia teve início após a Segunda Guerra Mundial (1939-
1945), e, desse modo, foi criado o primeiro curso de musicoterapia, nos Estados Unidos, 
no século XX, após os resultados satisfatórios dessa prática (NASCIMENTO, 2020; ANJOS 
et al., 2017; BARBOSA; COTTA, 2017).

A música é um tipo de expressão artística que desencadeia diversos sentimentos 
e emoções nas pessoas e, por esse motivo, ela pode ser uma aliada na reabilitação e 
na promoção da saúde quando utilizada corretamente. Essa prática, a qual atribuímos o 
nome de musicoterapia, é utilizada no contexto clínico e visa melhora da saúde e aumento 
na qualidade de vida, além de garantir um cuidado integral e diferenciado aos cidadãos. 
O paciente se revela e sente mudanças por meio da música, dos toques, do timbre e do 
corpo, obtendo com isso, efeitos terapêuticos. Essa terapia emprega técnicas com base em 
dados científicos, e engloba diferentes áreas, tais como medicina, psicologia, fisioterapia 
entre outras.  Suas metodologias podem sofrer variações conforme a abordagem utilizada, 
os objetivos do paciente e as necessidades do indivíduo ou grupo atendido. As vivências 
musicais empregadas nessa busca pela reabilitação da saúde podem ser aplicadas juntas 
ou separadamente, e essas transitam entre audição, recriação, improvisação e composição 
(MEDEIROS et al., 2021; BARCELOS, 2018; SILVA et al., 2019; ROCHA et al., 2017).

A formação na área de musicoterapia no país é recente, visto que a primeira turma 
se formou em 1975.  Embora existam profissionais específicos, o tratamento pode ser 
recomendado e realizado sem necessariamente a presença de algum deles, visto que não 
oferece prejuízos aos pacientes, e pode ser executado em casa. Após isso, a musicoterapia 
em geral avançou e consolidou-se, e tal prática foi implementada no SUS por meio da 
PNPIC, que visa a promoção de melhoras cognitivas, sociais, emocionais, mentais e físicas 
através da comunicação e da aprendizagem (BRASIL, 2017).  No Brasil, essa técnica é 
amplamente utilizada entre os pacientes de doenças crônicas e em saúde mental. 
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ALZHEIMER E MUSICOTERAPIA
A música possui muitos efeitos no corpo humano, atingindo todo o organismo, 

provocando efeitos de âmbito fisiológico, biológico, psicológico, intelectual, social e espiritual, 
agindo de maneira significativa no sistema nervoso, respiratório, circulatório, digestivo e 
metabólico (ROCHA et al., 2017). Com o advento de novas técnicas de neuroimagem, 
como a ressonância magnética funcional, os pesquisadores estão compreendendo o que 
acontece em um cérebro normal quando ouvimos, interpretamos, pensamos e sentimos 
música, e como a estrutura e função cerebrais podem ser modificadas com treinamento 
musical e experiência (MIRANDA et al., 2017).

A estreita relação entre música e emoção é ativada pela memória de experiências 
afetivas que estão relacionadas com alguma canção ou som que foram significativos na 
história de vida daquela pessoa. Ou seja, fragmentos de melodia podem convocar uma 
série de recordações no tocante a letra da canção (HIRATA; BARBOSA, 2019).  O uso da 
música em idosos com demência, principalmente na DA, é possível porque a percepção, a 
sensibilidade, a emoção e a memória para a música podem permanecer por muito tempo, 
mesmo depois que outras formas de memória tenham desaparecido (ROCHA et al., 2017). 
De acordo com Miranda et al., (2019), a memória musical é considerada independente de 
outros sistemas de memória, o que se reflete principalmente na observação de que na DA, 
mais do que em outros tipos de demência, os pacientes retêm memória musical.

Dessa forma, a musicoterapia tem mostrado grandes resultados em pacientes 
portadores da DA, e a reabilitação da memória pode ajudar as pessoas com essa demência 
a recordar mais informações, lembrar de coisas vividas e de pessoas que marcaram 
suas vidas. Essa técnica utilizada em idosos resgata e amplia componentes existentes 
nas sensações, percepções, afetos, habilidades motoras, espaciais, temporais, atenção, 
memorização e concentração, que estão estagnados pela demência e precisam ser 
ativados. Além disso, a música também está muito relacionada com as áreas límbicas, o 
que a faz ter livre acesso aos impulsos, emoções e motivação, a fim de gerar sensações 
agradáveis ou desagradáveis, fato este que ajudaria na ativação direta das áreas cognitivas 
alteradas do enfermo (GRANJA; CARMO, 2017).

O treinamento musical é capaz de desenvolver habilidades relacionadas à linguagem, 
vocabulário, bem como alterações auditivas e motoras. Entretanto, Libório e Nunes (2020), 
elencam um ponto negativo desse treinamento: a DA afeta a memória e geralmente está 
associada a taxas mais altas de depressão do que outros tipos de demência; portanto, é 
possível que os seus portadores sejam mais vulneráveis aos efeitos do desencadeamento 
de memórias dolorosas. Assim, embora o uso da musicoterapia possa proporcionar 
momentos intensos de lembranças, memórias e emoções dos acometidos pela DA, ao 
menos durante o tempo da sessão, também podem ocorrer quadros de tristeza  durante ou 
após as sessões (MARTINS; QUADROS, 2021).
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É importante ressaltar que mesmo nos estágios mais avançados da demência, 
quando a comunicação verbal se torna mais difícil, com marcantes alterações do ciclo 
sono-vigília; alterações comportamentais; sintomas psicóticos, dentre outros, o paciente 
ainda pode participar dos encontros musicoterapêuticos e ser beneficiado, principalmente 
por meio das relações sociais que são desenvolvidas. Nesta fase da doença, a memória 
afetiva acentua-se, e a pessoa torna-se bastante sensível aos sinais não verbais da 
comunicação, percebendo o ambiente que lhe é favorável e agradável, conseguindo 
expressar sentimentos através da linguagem corporal, batendo palmas ou mesmo batendo 
os pés  (LIBÓRIO; NUNES, 2020).

Lopes et al., (2019), fez uma revisão integrativa sobre vários estudos que analisavam 
os benefícios da musicoterapia na pessoa idosa com demência. Os estudos analisavam 
esses benefícios através de várias variáveis, tais como: as sessões eram individuais ou em 
grupo? Qual o número de sessões? Por quanto tempo? Qual o tipo de música aplicada? 
Como principais resultados, e após a aplicação de testes cognitivos e de questionários 
de autoconsciência, a maioria dos trabalhos determinaram que houve uma melhoria da 
memória autobiográfica e do humor no grupo experimental, além de melhorias ao nível da 
depressão, ansiedade, humor e bem-estar (LOPES et al., 2019).

Outros resultados encontrados por Lopes et al., (2019), apontam também a influência 
da musicoterapia na dosagem da medicação psicotrópica. Os autores constataram que 
em seis semanas de musicoterapia, em comparação com os cuidados habituais, houve 
redução marcante do grau de agitação em pessoas com demência. Foi evidenciado na 
revisão que a maioria dos estudos destaca que os textos cantados e acompanhados por 
música facilitaram a aprendizagem verbal e retenção da informação na pessoa com DA, 
em comparação com os outros textos. Desta forma, demonstram benefícios na memória a 
curto-prazo e validam a importância da música enquanto ferramenta mnemónica.

Perder a memória é um processo doloroso e difícil para todas as pessoas envolvidas, 
uma vez que há certa privação do patrimônio afetivo-cultural que se construiu durante toda 
a vida do acometido. A música é um método de fácil utilização, amplamente acessível e 
apreciada pela maioria das pessoas, com a capacidade singular de extrair tanto emoções 
quanto memórias que podem fornecer uma interconexão com sentimentos e vivências 
passadas, e, em consequência, promover conexões com entes queridos, o que viabiliza a 
musicoterapia como um tratamento alternativo e não farmacológico muito próspero para o 
tratamento das pessoas acometidas pela DA (MARTINS; QUADROS, 2021). 

CONCLUSÃO
Considerando o progressivo aumento na taxa de envelhecimento populacional 

e tendo a DA como a principal demência associada a essa população, percebe-se a 
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necessidade de tratamentos alternativos para melhora da qualidade de vida. Partindo 
dos estudos avaliados, constata-se que a farmacoterapia visa retardar a degradação 
neurológica causada pela DA, porém, o tratamento não farmacológico apresenta equivalente 
importância e se adequa facilmente às fases da doença e às limitações e necessidades 
apresentadas pelo enfermo.

Percebendo a capacidade da música de provocar múltiplos efeitos no organismo e 
agir de modo significativo no sistema nervoso, pesquisadores testaram suas conclusões 
em pacientes com DA. Foi identificado que para esses enfermos a memória musical 
é direcionada para as experiências afetivas que se relacionam com canções de forma 
significativa. A musicoterapia os auxiliam a recordarem informações e pessoas que 
marcaram seu passado, interconectando experiências e sentimentos.

Como efeito adverso, os autores dos estudos apontam a possibilidade da 
musicoterapia desencadear tristeza momentânea, por meio do resgate de memórias 
dolorosas. No entanto, a balança entre riscos e benefícios é favorável a sua utilização, pois 
a música faz com que a memória afetiva acentue-se, melhora a memória autobiográfica e o 
humor no longo prazo, ameniza a ansiedade e é favorável ao desenvolvimento de relações 
sociais.

A importância da musicoterapia se deve principalmente ao fato do treinamento 
musical ser capaz de desenvolver habilidades linguísticas, alterar habilidades auditivas 
e motoras e reter informações ao beneficiar a memória de curto prazo. Ela ainda é útil 
para reduzir a agitação constante dos pacientes, permitindo a diminuição na dosagem da 
medicação psicotrópica.

Por fim, conclui-se que a musicoterapia é um tratamento próspero para DA, pois 
oferece possibilidade de cuidado integral, atuando tanto na promoção como na reabilitação 
da saúde destes pacientes. Além disso, é uma terapia acessível, de fácil uso, podendo ser 
realizada inclusive pelos próprios familiares. 
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